
Luta contra o 
protecionismo 

NovaYork-- O ministro daAgri-
cultura do Brasil, MarcusVinícius 
Pratini de Moraes, afirma que o 
governo americano, que vem pro-
pondo a antecipação da Alca de 
2005 para 2003, deveria partir do 
discurso à prática mais rapida-
mente. IsSo seria, na sua opinião, 
o sinal mais claro do comprometi-
mento dos Estados Unidos de que 
a criaçãó da Área de Livre Comér-
cio das AmériCas será um proces-
so benéfico para todos os 34 paí-
ses que integrain o projeto. 

"No caso da Agricultura, a ma-
nutenção das reservas de merca-
do para os produtores america-
nos é inaceitável. Além dos subsí-
dios de maiS de US$ 100 bilhões 
que recebem por ano do Tesouro 
americano.; eles áinda se benefi-
ciam de'restrições sanitárias e ta-
rifárias, Siàernas de cotas e cláu-
sulas esPeciáls'de tratados do co-
mércio internacional", diz. 

O ministro informá que, mes-
mo sendo pratiCarnente imbatí-
vel na produção de frangos, o 
Brasil não consegue atravessar as 
fronteiras dOs Estados Unidos e 
do Canadá por causa de barreiras 
sanitárias. No caso do açúcar, a 
tonelada dó produto chega aos 
consumidorès do Mercado inter-
nacional a US$ 200, enquanto os 
agricultores dosEUALIO cobram 
menos do qUê US$ 450, devido à 
falta de competitividade. Só que, 
por conta dá política de cotas e 
de subsídioS; os Estados Unidos 
não despejam um centavo se-
quer no Brasil dos US$ 4,5 bi-
lhões que gastam importando 
açúcar. 

Os números, incontestáveis, 
não diminuem, porém, a con-
fiança de que Fernando kleriri- 
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mèritode , SegUrança parar a 
América Latina da CasR,Brárica 
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que pedir nós acordos que vier a 
fedhar;:aViSâió ,Miritstro das,itèla-
ções Exteriores, Celso Lafer. Se-
gundo suas estimativas, 60% das 
exportaçõeS brasileiras sofrem 
algumtipo de barreira alfandegá-
ria. Isso, tendo o Brasil aberto 
seus mercados e reduzido, nos 
últimos 20 anos, a tarifa média de 
importação de 60% para 15%. 
Nos EUA, a tarifa média é de 4%, 
mas ás barreiras não-tarifárias 
são tantas que muitos produtos 
brasileiros ácabam sendo alija-
dos do maior mercado consumi-
dor do mundo. (VN) 


